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A PRODUÇÃO ESTATÍSTICA É ADEQUADA À 
IMPLEMENTAÇÃO DOS OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL? 

2

PERSPECTIVA DE UM PAÍS DESENVOLVIDO (PT) 
FOCANDO:
• ENERGIA PARA TODOS [SDG 7]: ESCALA LOCAL
• CONSUMO E PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL [SDG 

12]: ESCALA TRANS-NACIONAL



ESCALA LOCAL

7.1: By 2030, ensure universal access to affordable, 
reliable and modern energy services
7.2: By 2030, increase substantially the share of
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7.2: By 2030, increase substantially the share of
renewable energy in the global energy mix
7.3: By 2030, double the global rate of improvement in
energy efficiency



7.1: By 2030, ensure universal access to affordable, 
reliable and modern energy services

ESCALA LOCAL
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(Jakob et al (2015) Nature Climate Change 5, 709–712.)  



ESCALA LOCAL
#1: vulnerabilidade conforto climático 



ESCALA LOCAL
#1: vulnerabilidade conforto climático 

≠
ICESD [Nacional]
DGEG [Municipal]
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ISO 37120:2014 Sustainable development of communiti es 
Indicators for city services and quality of life 

ESCALA LOCAL
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Indicators for city services and quality of life 



ESCALA LOCAL

C1 C7

Annual electricity consumption profiles 
(2011-2014 average) 
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Fuel Poverty
Small houses (< 90m2)
Single glazing, rented houses
2 pax/house, > 65 years old, 
low education level
Average income < 750€ monthly

C1

‘Fat’ households
Predominantly urban areas
3 pax/house, 80% > 750€ monthly
63% with at least a graduation
Highest penetration of space 
heating equipment (89%)

C7
combining 

smart meters 
and door-to-
door surveys 

[265 
households: 10 

consumption 
clusters for 
Évora city]

(J. P. Gouveia, J. Seixas (2015)
Energy & Buildings (under review)



ESCALA LOCAL

Desafios para a produção estatística:

#1 Produção de indicadores de energia da perspetiva do 
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#1 Produção de indicadores de energia da perspetiva do 
consumo e uso final de energia;

#2 Indicadores de uso de energia (por tipo de energia
final) numa unidade espacial comum com outros 
indicadores (e.g. BGRI- Subsecção estatística)

#3 Outros indicadores de energia como em [Consumo
de Energia no Sector Doméstico] ao nível local

e não apenas no setor doméstico…



ESCALA LOCAL

Desafios para a produção estatística:
#4 Indicadores de consumo de energia no setor
serviços, mobilidade e espaços públicos @ escala local 
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serviços, mobilidade e espaços públicos @ escala local 
[cidades]
2014: 70% of global GDP is generated by cities and 53% 
of the total world’s population resides in cities. 
2050: 70% of the world’s population will be living in cities.



12.1
Implement the 10-year framework of programmes on sustainable consumption and 
production, all countries taking action, with developed countries taking the lead, taking 
into account the development and capabilities of developing countries

ESCALA TRANS -NACIONAL
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into account the development and capabilities of developing countries
12.2
By 2030, achieve the sustainable management and efficient use of natural resources 
…



ESCALA TRANS -NACIONAL

13(Tukker et al, 2014) 



ESCALA TRANS -NACIONAL
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(WWF (2011) Water Footprint in Portugal)



Desafios para a produção estatística:

#1 Metodologia comum (nível global) para estimar

ESCALA TRANS -NACIONAL
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#1 Metodologia comum (nível global) para estimar
indicadores-chave na produção de bens e serviços por
tipo de atividade [classes de exportação: produto por
atividade (CPA 2008)? CAE?]

- estatísticas sobre uso de recursos (água, energia, 
land, outros) nas atividades económicas (indústria, 
agricultura, turismo)/ produtos

- atribuir indicadores médios de emissão (APA?)
#2 Teste para Portugal
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